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RESENHAS

Para quem observa daqui da longÌnqua AmÈrica do Sul, a Europa Central È um mistÈrio.
De um lado, as sociedades pujantes da AmÈrica do Norte e da Europa Ocidental; de outro, a
gigante R˙ssia. No meio da Europa, com pouca visibilidade, pequenos paÌses digladiam-se para
sobreviver com suas diferenÁas histÛrico-culturais e conflitos Ètnicos. No decorrer do sÈculo XX,
para ficarmos em tempos mais recentes, somando-se ‡s tr·gicas primeira e segunda Guerras
Mundiais (1914-1918 e 1939-1945, respectivamente) ñ ou, segundo os termos de Eric Hobsbawm
em Era dos Extremos, a ìGrande Guerraî da primeira metade daquele sÈculo ñ, ocorreram altera-
Áıes constantes de fronteiras em face de tensıes internas e, sobretudo, externas naquela re-
gi„o.

No interior desse quadro, sobrevÍm as especificidades do controle polÌtico exercido
pela ent„o Uni„o SoviÈtica sobre aqueles paÌses no pÛs-II Grande Guerra. As notÌcias mais fortes
daquele modelo abundaram a partir dos anos 1990 com a queda do regime socialista, mas j·
antes havia crÌticas severas aos procedimentos l· adotados, inclusive advindos de ìdentroî do
sistema, como as revoltas ocorridas e fortemente reprimidas na Hungria (1956) e na
Tchecoslov·quia (1968). Como exemplo dessas crÌticas no plano liter·rio, h· o traduzido e publi-
cado h· pouco no BrasilMente Cativa (Osasco, SP: Novo SÈculo Editora, 2010, 247 p.), do escritor
lituano-polonÍs Czeslaw Milosz.

Escrito entre os anos de 1951 e 1952, o livro apresenta como objeto nuclear um tema caro
(e sedutor) entre os intelectuais: a possibilidade de abdicaÁ„o da independÍncia ñ sendo
irrelevantes as d˙vidas sobre o que isso venha a significar exatamente ñ diante de regimes
polÌticos com forte conte˙do ideolÛgico. Nos termos precisos de Milosz, estampados no Pref·cio
escrito em 1981 para a citada ediÁ„o brasileira, o tema da obra ìÈ a vulnerabilidade do pensa-
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mento intelectual do sÈculo XX ‡ seduÁ„o pelas doutrinas sociopolÌticas e sua presteza em acei-
tar o terror totalit·rio pela proteÁ„o de um futuro hipotÈticoî.

Sabido e consabido que em 1945 as naÁıes vencedoras da II Guerra dividiram a Europa
em duas grandes ·reas de influÍncia ñ prel˙dio geopolÌtico da Guerra Fria que se seguiria. De um
lado, as potÍncias ocidentais com o seu modelo liberal-democr·tico na parte Oeste; de outro, a
Uni„o SoviÈtica e o seu ide·rio socialista do Centro ao Leste ñ sendo o caso mais peculiar o da
derrotada Alemanha que se viu partida em dois. O autor de Mente Cativa observa os aconteci-
mentos especialmente em quatro paÌses: PolÙnia, Hungria, Tchecoslov·quia e RomÍnia. Note-
se que s„o naÁıes que se situavam (geograficamente) entre a Alemanha e a Uni„o SoviÈtica.
Atacados e/ou dominados pela Alemanha nazista na guerra, findaram por permanecer sob o jugo
soviÈtico com a sua derrota, e, como efeito, tiveram de ser ìdisciplinadosî ‡ nova ordem.

O arguto olhar de Milosz se orienta para a intelectualidade que, de sua parte e por
diversos motivos, adere (ou È conduzida a aderir) ao novo sistema. Atente-se que n„o necessa-
riamente se trata de comunistas de carteirinha atÈ a chegada dos soviÈticos. ¿s vezes, h· inclu-
sive escritores/artistas/poetas sem qualquer vÌnculo com essa ideologia. …, portanto, um pro-
cesso de convers„o ñ n„o raro forÁado. Empregando pseudÙnimos ñ Alfa, Beta, Gama e Delta ñ, o
escritor acompanha a trajetÛria das figuras no decorrer de seu enquadramento. … impressionan-
te. Ainda que o escrevedor lituano-polaco possa ser considerado pouco crÌtico em relaÁ„o ao
ìmodelo Ocidentalî ñ para onde imigrar· ñ, devem-se sublinhar os procedimentos de ìadapta-
Á„oî descritos por ele: como resultado, n„o restavam quaisquer espaÁos ‡ criaÁ„o para alÈm ou
aquÈm da ìciÍnciaî emanada de Moscou; tudo ñ repita-se: tudo ñ deveria estar de acordo com
aquele ide·rio. Como exemplo, aprecie-se a seguinte passagem:

ìFoi quando o ësocialismo realistaí introduziu-se na PolÙnia. Esta n„o È, como alguns
pensam, meramente uma teoria estÈtica ‡ qual o escritor, m˙sico, pintor ou produtor teatral È
obrigado a aderir. Contrariamente, envolve por intermÈdio da implicaÁ„o de toda a doutrina
LÍnin-stalinista. Se escritores e pintores n„o s„o forÁados a tornar-se membros do partido, isso
ocorre, pois tal passo È desnecess·rio. Desde que ajam de acordo com o ësocialismo realistaí,
est„o autom·tica e inescapavelmente alistados entre os seguidores de Stalin. O ësocialismo
realistaí È muito mais que uma quest„o de gosto, de preferÍncia por um estilo de pintura ou
m˙sica sobre outro. Diz respeito ‡s crenÁas que est„o situadas na base da existÍncia humana. No
campo da literatura, proÌbe o que em qualquer Època foi a tarefa fundamental do escritor ñ
observar o mundo sob um ponto de vista independente, dizer a verdade como ele a vÍ e, assim,
manter vigil‚ncia assÌdua sobre o interesse da sociedade como um todo. Prega uma atitude
apropriada de d˙vida a um sistema de Ètica meramente formal, mas ele mesmo faz todo o
julgamento de valores dos quais o interesse da ditadura dependeî.

Ganhador do PrÍmio Nobel de Literatura em 1980, a obra de Milosz equivale-se em
estatura ‡s de George Orwell (1984) e de Aleksandr Solzhenitsyn (ArquipÈlago Gulag) na sua
censura ao stalinismo. Situando-se no mesmo caminho de livros acadÍmicos como Origens do
Totalitarismo, de Hannah Arendt, ou de romances histÛricos, como A Insustent·vel Leveza do Ser,
de Milan Kundera, o documento Mente Cativa È impactante, produzindo efeito semelhante ao
de filmes sobre o tema, tais como Mephisto; Adeus, LÍnin; A Vida dos Outros (Alemanha Orien-
tal); e A Insustent·vel Leveza do Ser (Tchecoslov·quia). Todos eles, cada um ao seu modo, de-
nunciam os efeitos devastadores do totalitarismo sobre a vida das pessoas que o experimentam.
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